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 INTRODUÇÃO[1]



  O termo “intriga” se refere a um enredo oculto, a uma “maquinação” secreta para obter alguma vantagem – em geral, prejudicando alguém.


  Sempre existiram intrigas mais ou menos graves em todos os níveis sociais. Muitas delas não se tornaram conhecidas pelo público.


  O objeto da intriga que retratamos aqui são duas brasileiras: Isabel e Leopoldina. Duas moças completamente ignaras e em tenra idade. Jovens que foram casadas, e cujas núpcias sempre estiveram envolvidas por uma neblina de suposições.


  O destino quis que ambas fossem filhas do imperador do Brasil. Os casamentos de nossas princesas foram sempre errônea e simploriamente apresentados como “vontade de Deus e escolha dos corações”. As moças sonhavam e imaginavam como príncipes encantados primos que elas haviam visto apenas em retratos. Ainda que separadas de qualquer convívio, nos bastidores, a intriga fervilhava.


  Mas como se chegou a esses enlaces? Que consequências eles tiveram? Como foram realizadas essas “maquinações” secretas?


  Passaram-se aproximadamente 150 anos após os acontecimentos que aqui serão narrados. A história é uma matéria viva, que se atualiza – e que se deve corrigir com base nas documentações que as pesquisas, às vezes difíceis, nos fornecem. Distanciados por tantas décadas, podemos ver com mais clareza o sentido e os efeitos de certos acontecimentos.


  Naquela época, as núpcias reais tinham um caráter político ou eram ligadas a relevantes fatores econômicos. Até o começo do século XX, cabia aos chefes das casas reais, ao soberano ou a um conselho a aprovação de qualquer casamento dinástico. Mesmo em casas burguesas, eram os pais que davam a bênção de aprovação matrimonial. Assim também ocorreu com as princesas da Casa Imperial do Brasil. Muitas foram as tratativas; muitos foram os disfarces, as intrigas e os apetites que as envolveram.


  D. Pedro II, um homem de grande prestígio, mas que não era rico, vivia unicamente com sua dotação, que, por sua vontade, nunca foi aumentada durante todo o seu longo reinado. Ele destinava grande parte dos seus recursos a ações beneficentes e bolsas de estudo. Abnegado, vivia como um modesto burguês.


  Portanto, do ponto de vista econômico, suas filhas não podiam ser vistas como grandes herdeiras. Receberiam um dote, fixado pelas Câmaras, uma casa em uso, de propriedade do governo, e uma vasta área de terreno, sempre pertencente ao Estado, que deveriam medir e beneficiar às próprias custas. Se vendessem algum lote daquela porção de terra, o dinheiro seria convertido em “títulos da dívida pública”, os quais não eram comerciáveis. Era um presente realmente curioso!


  No entanto, elas eram as filhas de d. Pedro II, o imperador do Brasil, o monarca de um grande país cheio de riquezas e possibilidades e com futuro promissor. Ao exterior, ele parecia um dos homens mais ricos do mundo, e uma fictícia auréola dourada envolvia as duas meninas.


  Chegou o momento de aprofundar as démarches das núpcias imperiais, das quais nossos historiadores nunca se ocuparam a fundo.


  Procuramos manter a maior objetividade possível, baseando-nos em cerca de quatrocentas cartas inéditas, reunidas nos mais importantes arquivos europeus e brasileiros, bem como em uma vasta bibliografia impressa. Trata-se de um evento distante, mas que mantém sua atualidade histórica, e, ao abordá-lo, é importante contar com sólida documentação.
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  D. Pedro II em São Petersburgo, 1876.
 Foto de C. H. Bergamasco. Coleção particular.


  O casamento das herdeiras do imperador, sobretudo o matrimônio de d. Isabel, como qualquer ato, teve consequências. Sobre Isabel, muito foi escrito. Foi muito louvada e criticada por suas práticas religiosas e suas omissões na política durante as regências. Ressalvam-se sua bondade e seus grandes atos em favor da libertação dos escravos, discussão que amadurecia rapidamente àquela época e obrigou-a, pois, a acompanhar os acontecimentos políticos.


  Sobre a irmã de d. Isabel, d. Leopoldina, quase nada foi publicado, pois ela teve uma vida curtíssima. Entrou na história por ter deixado quatro herdeiros à monarquia. Por isso, este livro dará atenção especial à sua juventude, mostrando-a em sua vida familiar, como mãe abnegada que, contudo, sempre seguia de perto os acontecimentos políticos em sua pátria.
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  D. Isabel e d. Leopoldina.
 Daguerreótipo. A.D.C.


  Veremos como era a vida patriarcal e simples em São Cristóvão e na casa dos duques de Saxe, no Engenho Velho. Encontraremos não somente toda a família de d. Pedro II, mas também as grandes figuras do Império e a sempre presente e intrometida condessa de Barral.


  Presença fundamental na questão matrimonial tiveram a esposa e os filhos do rei Luís Filipe, o duque de Nemours, o intrigante e conspirador duque de Montpensier, o duque d’Aumal, a princesa Clementina e, sobretudo, o príncipe de Joinville. Veremos, ainda, como os Orléans se prepararam para a expedição matrimonial.


  Destacam-se as figuras do rei d. Fernando II de Portugal, do rei Leopoldo I dos belgas e da imperatriz d. Amélia. A rainha Vitória e os imperadores do México também são amplamente citados. Note-se que o casamento das princesas brasileiras criou um momento de grande agitação e discussão nas cortes europeias.


  Um personagem que até agora passara despercebido é o general Christian Léon Dumas. A essa figura, tão decisiva nas maquinações e intrigas, tivemos de dedicar um capítulo inteiro.


  Achamos necessário também acompanhar, até a queda do Império, dois filhos de d. Leopoldina: d. Pedro Augusto e d. Augusto. Relatamos a vida triste dos dois jovens príncipes no palácio de São Cristóvão, acudidos pelos imperadores, mas esquecidos, desdenhados e erradamente temidos pelos condes d’Eu. Isso nos obrigou a abordar, de passagem, a difícil sucessão de d. Pedro II e os erros cometidos por ele e pelos condes d’Eu – que foram, também, uma das causas do fim da monarquia.


  Considerando a vastidão do período tratado, alguns fatos que merecem um aprofundamento ulterior e uma interpretação mais detalhada foram apenas superficialmente esboçados.


  No final, aparece-nos a figura simpática do príncipe do Grão-Pará, que, nos anos seguintes ao 15 de novembro de 1889, mostraria sua grande integridade, sua cultura e seu patriotismo.


  Antes de nos aprofundarmos na obra, ressaltemos: desejoso de concluir rapidamente o casamento das filhas, por via da continuidade dinástica, o imperador encontrou-se envolvido sem querer em uma intriga internacional. A lenda de que as princesas escolheram os noivos não corresponde à realidade. Foi d. Pedro quem decidiu sobre os noivos, em um turbilhão de influências, intrigas e hesitações que o pressionavam. Terá sido uma decisão acertada, uma escolha feliz? Julguem-no os leitores.


  D.C.T.S.C.B.


  [1] A lista de abreviações dos arquivos consultados para a compilação das cartas reproduzidas ao longo do livro encontra-se no final do volume. Os documentos foram copiados pelo autor, que também verteu a maior parte deles para o português. [N. E.]


  
[image: ]
 
 “QUE MAGNÍFICO IMPÉRIO!”[1]



  Nas monarquias hereditárias, os casamentos eram um ato fundamental, um feito político de grande relevância. Já nas monarquias constitucionais, a anuência em relação ao matrimônio dependia não somente do monarca, mas também do parlamento.


  Pouco antes de atingir a maioridade, d. Pedro II foi aconselhado pelo regente, o marquês de Olinda, que lhe sugeriu que “pensasse oportunamente” em um casamento (Lyra, 1977, p. 107).


  Assim, em 1843, d. Pedro casou-se com d. Teresa Cristina, e d. Francisca, irmã de d. Pedro, desposou o príncipe de Joinville. No ano seguinte, a princesa imperial, d. Januária, casou-se com o conde de Áquila. Em 1833, d. Paula, a outra irmã de d. Pedro, havia falecido no Rio de Janeiro, aos 10 anos de idade.


  O Brasil já estava na mira de algumas cortes europeias. Sobretudo do rei Leopoldo I dos belgas, que já tinha posto os olhos sobre as irmãs de d. Pedro II. O casamento de seu filho, o conde de Flandres, com d. Francisca teria aberto o Brasil à emigração belga – a Bélgica apresentava superpopulação e desemprego. “Que magnífico império!”, teria exclamado Leopoldo I ao ver as possibilidades no Brasil (Martins, Piccoli & Stols, 2006, p. 23).
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  Leopoldo I, rei dos belgas.
 Pintura a óleo de F. X. Winterhalter.
 Musée de la Dynastie, Bruxelas.


  Todavia, não conseguindo realizar uma ligação matrimonial, Leopoldo I apoiou a criação de uma colônia no Brasil, em Santa Catarina. Apesar de sua relação com o Reino Unido, o rei dos belgas mostrou-se favorável ao Brasil no arbitramento da Questão Christie (delicada contenda diplomática entre Brasil e Grã-Bretanha entre os anos de 1862 e 1865).


  A influência desse rei, figura única na história recente do seu país, é bem conhecida. Suas ligações, suas tramas diplomáticas e sua habilidade o mantinham envolvido nos principais acontecimentos políticos europeus do século XIX. Não é de admirar que, não conseguindo interferir na sorte matrimonial das irmãs de d. Pedro II, não tenha deixado de seguir, com interesse, as filhas deste.


  Em 1845, no austero palácio de São Cristóvão, nasce o príncipe imperial d. Afonso. Em 1846, nasce d. Isabel; em 1847, é a vez de d. Leopoldina e, em 1848, nasce d. Pedro Afonso. O destino não quis que os filhos varões vingassem. A mortalidade infantil, naquele tempo, era uma praga que atingia todas as classes sociais. A perda dos filhos causou uma dor profunda ao casal imperial. Restaram as filhas, às quais o casal se apegou ainda mais.


  O imperador, que se mostrava centralizador não somente no governo, mas também na família, tomou para si a educação das filhas, mesclando amor e severidade nesse processo. Pôde exercer um pouco a função de mestre-escola, que sempre o atraiu, e com isso beneficiou grandemente as filhas. Ele não quis que as meninas tivessem uma educação triste como a sua, mostrando-se, todavia, rígido quanto a qualquer liberdade ou contato com pessoas que não tivessem sido escolhidas pela autoridade paterna. As únicas exceções eram a presença nas procissões da Semana Santa, pequenos passeios e a participação em apresentações amadorísticas em São Cristóvão.


  As princesas não chegaram a sentir a morte dos irmãos nem a tristeza dos pais, que ficaram arrasados – como prova uma carta do imperador por ocasião da morte de d. Pedro Afonso, em 9 de janeiro de 1850, dirigida ao responsável pela fazenda de Santa Cruz:


  
    Senhor Macedo,


    Dê as ordens necessárias para que, com toda a comodidade, venham para S. Cristóvão esses filhos que me restam, que estimo mais que a vida… Foi o golpe o mais fatal que poderia receber, e decerto a ele não resistiria se não ficassem ainda mulher e duas crianças, que tenho a educar para que possam fazer a felicidade do país que as viu nascer, e é [sic] também uma de minhas consolações (Barman, 2005, p. 45).

  


  O pessoal a serviço das princesas era recrutado dentre pessoas de confiança, já com longa permanência no palácio. D. Teresa Cristina sempre aprovava a orientação educativa do marido, que nesse ponto não admitia réplica.


  Com o tempo, os afazeres do imperador não mais lhe permitiram seguir de perto a educação das filhas. No entanto, d. Isabel e d. Leopoldina já tinham 7 e 6 anos respectivamente. Assim, em 1853, d. Pedro escreveu a sua madrasta, d. Amélia:


  
    O tempo que me resta de minhas obrigações não mo permitiria e, além disso, não sou dos mais habilitados para liderar com Senhoras, principalmente com as desta casa, que, afora as ocasiões de serviço, vivem na mais completa ociosidade.[2]

  


  A educação de meninas, naquele tempo, ficava a cargo das mulheres. Iniciou-se, portanto, uma busca no Rio de Janeiro para encontrar uma senhora apta a essa difícil tarefa.


  Em 1853, como não encontrava naquele momento, no Rio de Janeiro, uma pessoa disponível com conhecimento de línguas e de ampla cultura, d. Pedro dirigiu-se à madrasta, a imperatriz d. Amélia, com a qual mantinha constante correspondência. Imaginava que ela talvez pudesse ajudá-lo. Ela acabara de perder a filha, a tão querida d. Maria Amélia – a irmã que d. Pedro nunca iria conhecer (Bragança, 2009).


  O imperador convidou então a madrasta para vir ao Brasil se ocupar da educação das filhas. Seria uma distração para ela, que, ademais, ficaria no âmbito familiar. Ela agradeceu, mas recusou. Desculpou-se pela recusa evocando a saúde e os muitos afazeres que a prendiam a Lisboa e às suas propriedades na Baviera.


  Com certeza, a imperatriz, que era uma pessoa muito altiva, achou que o convite, feito com simplicidade pelo enteado, não estava à altura de sua posição. Ela prometeu procurar alguém. No entanto, ela não teve sorte em sua busca na Alemanha, e o imperador se dirigiu à irmã, a princesa de Joinville.


  Esta se lembrou de sua ex-dama de Corte, Luísa Margarida Portugal de Barros, filha do visconde de Pedra Branca. O visconde era pessoa muito estimada e ex-plenipotenciário brasileiro em Paris, onde obteve o reconhecimento da nova nação independente. Senhor de engenho e senador (cargo que havia ocupado por pouco tempo), tinha-se estabelecido novamente na Europa.


  Luísa Margarida havia sido prometida em casamento, conforme o uso da época, a Miguel Calmon du Pin e Almeida, vinte anos mais velho e futuro marquês de Abrantes. Ele era um rico senhor de engenho e uma das mais influentes figuras políticas do Segundo Reinado. Residia no palacete que havia sido de d. Carlota Joaquina, na praia de Botafogo, no qual mantinha um dos mais frequentados e prestigiados salões de seu tempo. Luísa Margarida, contudo, recusara resolutamente o lisonjeiro casamento, e, em 1837, casara-se com Eugênio de Barral, filho do conde de Barral e Montferrat.


  Ela parecia ser a pessoa indicada para a posição de aia das princesas. Habituada à vida de corte, além do português, dominava perfeitamente o francês e o inglês. Tinha boa cultura, inteligência e forte personalidade.


  Paulo Barbosa, o influente mordomo do imperador, escreveu a Luí­sa Margarida em 1856, fazendo-lhe uma oferta. Do ponto de vista da posição social e devido à ótima recompensa que prometia, o convite era irrecusável. Assim mesmo, a condessa de Barral pediu um tempo para reflexão, qual experiente mulher de corte e de negócios. Assim, obteve invejáveis condições.


  Apesar da estreita dotação imperial, com relação às filhas d. Pedro não media sacrifícios. Ainda em 1856, em fim de agosto, o casal Barral chegou ao Brasil, trazendo o filho Dominique, que nascera em 1854. Uma semana depois, Luísa Margarida assumia seu cargo.


  Em julho de 1856, a imperatriz d. Amélia felicitava o enteado pela assunção da condessa de Barral, recomendando, todavia: “Seria a desejar que Isabel e Leopoldina fossem educadas juntas, isto é, no mesmo apartamento, e que tivessem uma única pessoa abaixo da condessa de Barral”.[3]


  Instalada num palacete em São Cristóvão, a condessa de Barral ficou com o filho, enquanto o marido, Eugênio, retirou-se para a Europa. Começava então o programa de educação das princesas.


  D. Amélia – que, com olhar materno, vigiava de longe os acontecimentos na casa do “seu filho” – voltou a sublinhar a necessidade de uma institutrice,[4] ideia que depois se concretizou com a admissão de mademoiselle Templier.[5]


  D. Pedro tinha dado carta branca à condessa de Barral na educação das filhas. Todavia, colaborava com o programa escolar. O plano de estudo compreendia o aprendizado de latim, francês, inglês e alemão, além de história de Portugal, da França e da Inglaterra. Além disso, estudavam disciplinas como literatura portuguesa, literatura francesa, geografia, geologia, astronomia, química, física, geometria, aritmética e desenho. A essas matérias eram acrescidas algumas mais “alegres”, como piano e dança.


  Não somente as matérias eram fixadas segundo a visão imperial. D. Pedro também elaborou uma ordem fixa de deveres, obrigações e horários que tinham de ser cumpridos rigorosamente (assim como havia sido a instrução dele mesmo por seus tutores).


  Naturalmente, essa ordem categórica teve o intuito de resguardar a condessa de Barral do ciúme das outras damas, que se haviam ocupado das princesas durante anos. Em todo caso, a ordem era peremptória: somente a aia poderia intervir direta ou indiretamente na educação das filhas.


  Com frequência, o imperador assistia às aulas. Uma vez, declarou que seus principais divertimentos eram o estudo, a leitura e a educação das filhas. Chegou também a ensinar-lhes pessoalmente geometria e astronomia, e às vezes encontrava tempo para lecionar-lhes latim e acompanhá-las na leitura de Os lusíadas.


  Certamente, a hábil baiana fascinou d. Pedro com sua inteligência, sua cultura e sua vivacidade. Nas princesas, ela inspirou amizade – sobretudo em d. Isabel, que manteve durante toda a vida um contato estreito com a aia. É provável que a condessa de Barral desse preferência à princesa mais velha; era ela a herdeira, e isso certamente influenciava aquelas relações.


  O imperador, homem intelectual, com certeza ainda não encontrara uma mulher cuja mente pudesse ser comparada à da condessa de Barral. O mesmo, talvez, pode ter acontecido com a condessa, cujos sentimentos não se consegue analisar. Teria havido ambição, uma amizade, uma amizade amorosa ou um verdadeiro amor? Ninguém pode prová-lo, embora muitos tenham tentado fazer conjecturas.


  O tempo corria. Em 1859, os imperadores visitaram as províncias do Norte e, ao regresso, na altura do Espírito Santo, nos primeiros dias de fevereiro de 1860, encontraram-se com o arquiduque Fernando Maximiliano, futuro imperador do México.


  A imperatriz d. Amélia, sempre bem informada e constante correspondente do enteado d. Pedro II, informou-o que, tendo em vista a situação na Áustria, o arquiduque desejava afastar-se de seu país. O imperador Francisco José lhe dera uma licença e o animara a fazer uma longa viagem marítima.


  
    Se ele tivesse que ir até o Brasil, como afirmam os jornais alemães, agora, eu o recomendo a tua amizade e a tua benevolência. É um ótimo jovem e um Príncipe distinto sob todos os pontos de vista. Como é do teu conhecimento, também eu tenho por ele uma afeição toda especial, pois se a minha filha [D. Maria Amélia] tivesse vivido, teria sido o meu genro, e em todas as ocasiões ele não deixa de me testemunhar a sua afeição filial.[6]

  


  A visita do arquiduque foi um sucesso. Ele esteve demoradamente na Bahia e depois em Petrópolis, onde encontrou as princesas, que o receberam e tocaram piano para ele. Falava-se que teria vindo ver as princesas para seu irmão mais jovem, o arquiduque Luís Victor.


  A impressão do arquiduque sobre d. Pedro foi de admiração, embora não o tenha achado muito divertido. Da Bahia, ele enviou um longo e detalhado relatório ao irmão Francisco José sobre sua estada no Brasil.


  Maximiliano tinha trazido consigo o famoso professor de botânica, Heinrich Wawra Ritter von Fernsee, que publicou um grande e rico volume, custeado pelo arquiduque, sobre espécies ainda desconhecidas da flora brasileira. Além de Wawra, o conhecido pintor austríaco Seleny fazia parte da comitiva.


  O arquiduque voltou em seguida para a ilha da Madeira, onde sua esposa, a arquiduquesa Charlotte (filha de Leopoldo I, da Bélgica) havia permanecido à sua espera. D. Amélia, em seu entusiasmo pelo jovem arquiduque, escreve:


  
    Tudo aquilo que me informas sobre o Arquiduque Fernando Maximiliano me causou muito prazer e sei que apreciastes as raras qualidades que o distinguem, assim como os seus bons sentimentos e o espírito esclarecido.[7]

  


  A imperatriz estava tomando banho de mar em Caxias, perto de Lisboa, como fazia quase todos os anos, quando, em 11 de setembro de 1860, em uma nova missiva, abordou um assunto que começava a interessar ao casal imperial: o futuro casamento das filhas.[8]


  Na mesma época, d. Teresa Cristina tinha recebido uma carta da irmã, a grã-duquesa da Toscana, Maria Antônia, propondo o casamento de um dos seus quatro filhos com uma das princesas brasileiras. Ao que parece, a imperatriz respondeu evasivamente, e o imperador pediu informações à madrasta sobre o ramo toscano da Casa da Áustria. Enquanto isso, o estudo das princesas prosseguia sob a condução severa da condessa de Barral, que informava o imperador sobre os mínimos acontecimentos.


  Em seus momentos livres, o imperador escrevia longamente a d. Amélia. A saúde da madrasta piorava; apesar disso, ela redigia cartas muito extensas a “seu filho”. Ela havia tomado conhecimento de que as “netas” estavam iniciando o estudo da física e da química, o que não devia entusiasmá-las. Leopoldina, em especial, não gostava muito daquelas disciplinas.


  
    Vou escrever a Leopoldina, como desejas, recomendando mais aplicação no estudo. Muitas vezes quando se tem muita vivacidade e facilidade de compreensão, a reflexão e a aplicação falta. Não se deve então exigir estudos demasiadamente compridos.[9]

  


  Não somente os estudos e programas matrimoniais das “netas” a interessavam. Ela também indagava frequentemente sobre os acontecimentos políticos no Brasil, os quais seguia com muito interesse.


  D. Amélia nunca se restabeleceu do duro golpe que sofreu com a morte da única filha, d. Maria Amélia, falecida em Funchal, na ilha da Madeira, em 4 de fevereiro de 1853. Após a morte de d. Pedro I, toda a sua atenção e todo o seu amor se haviam concentrado na linda filha – que expirou com 22 anos, acometida de tuberculose.


  D. Amélia havia solicitado às Câmaras, com o apoio de d. Pedro, o reconhecimento de Maria Amélia como princesa brasileira, mesmo tendo esta nascido em Paris. Mais tarde, havia pedido também a concessão do dote para um eventual casamento. Tudo em vão.


  A imperatriz tinha ficado tão feliz com o noivado – não oficializado – de Maria Amélia com o arquiduque Max, como o chamava, que, mesmo após a morte da filha, deixou para o arquiduque, em testamento, o castelo de Stein, com amplas florestas, zona agrícola e uma grande cervejaria (Ibid., 2009).


  O arquiduque nunca esqueceu Maria Amélia. Depois da morte da jovem, foi à ilha da Madeira e ofereceu uma estátua de Nossa Senhora das Dores e um coração de prata à capela do Hospício, que a imperatriz havia mandado erguer em memória da filha.


  Sem a filha, d. Amélia passou a destinar muito de sua atenção às princesas brasileiras, que chegavam à adolescência (com todos os problemas inerentes a essa faixa etária).


  Os maus comportamentos eram semanalmente discutidos. Deviam existir pequenas conversas entre as irmãs e também palavras mais fortes com os pais, como mostra uma carta da princesa Isabel ao pai, escrita por volta de 1860: “Mil perdões lhes peço de lhes ter ofendido tantas vezes. Hoje a minha confissão durou uma hora”.[10] Nota-se já na jovem Isabel a tendência à grande religiosidade, que com o passar dos anos viria a se intensificar.


  Antes do casamento, as princesas nunca haviam ido a um baile ou a um concerto. A vida em São Cristóvão, no “convento de São Cristóvão”,[11] como d. Leopoldina o havia chamado em carta à irmã, devia correr para elas monótona e sem maiores novidades. D. Leopoldina tomava aulas de pintura e às vezes as irmãs realizavam pequenas representações teatrais, onde figurava sobretudo d. Isabel.


  As duas jovens passavam o dia na aula. À tarde, após o jantar, passeavam em São Cristóvão, no jardim malcuidado, com mangueiras, palmeiras e bambus gigantes. Depois, à noite, tomavam chá, tocavam piano, olhavam as mais recentes fotografias e faziam jogos de palavras. Às nove e meia da noite, segundo a famosa ordem escrita de d. Pedro, tinham de se retirar. Talvez hoje isso fosse considerado uma prisão domiciliar.


  Com o passar do tempo, aproximando-se a adolescência, os interesses das princesas encontravam sempre maior eco na aia e na institutrice. D. Teresa Cristina não era simplesmente excluída da educação das filhas: ela, na verdade, não tinha iniciativas que as animassem, uma vez que foi educada na corte borbônica de Nápoles, onde existiam, até então, métodos educativos quase medievais. As princesas napolitanas, enquanto esperavam a designação de um marido, tocavam piano, aprendiam francês e desenho, bordavam e assistiam diariamente a uma ou duas funções religiosas.


  Todavia, devemos dizer em defesa da imperatriz que ela se ocupava constantemente com obras de caridade e mantinha uma vastíssima correspondência familiar. Era ela quem conservava o contato com as várias famílias reinantes da Europa, algo que d. Pedro sempre desleixou. A despeito de seu ar submisso, d. Teresa Cristina tinha grande força de vontade, grande sensibilidade e muito tato.


  Devemos sublinhar também, para rebater aqueles que acham que a imperatriz era indiferente a qualquer iniciativa cultural, que ela se interessava intensamente por arqueologia, reunindo uma notável e raríssima coleção de objetos provenientes de Pompeia, Herculano, Festo e Agrigento. Essa coleção foi por ela doada à Academia de Belas-Artes do Rio de Janeiro. Além disso, d. Teresa Cristina tinha uma linda voz, e uma de suas predileções era cantar árias napolitanas, que deviam lembrar-lhe a sua juventude e a pátria distante. O amor à arte era cultivado no seio da família real napolitana (Acton, 1960).


  Além das irmãs, o imperador não teve família; era chamado de “o órfão da Nação”. Portanto, devia achar desnecessários esses contatos da imperatriz com os parentes. Nota-se isso durante as viagens à Europa, em que d. Pedro II procurava, forçado, algum parente quando era obrigatória uma visita protocolar.


  No momento do casamento das filhas, ele teve de se dirigir aos únicos parentes próximos com os quais tinha contato: a madrasta (d. Amélia), e o casal Joinville. Com d. Januária e o conde de Áquila, aos quais poderia ter-se dirigido, as relações haviam se tornado formais em virtude de vários desentendimentos havidos, sobretudo em 1844, em razão da pseudoconspiração daqueles contra d. Pedro II.


  O tempo corria, e as princesas eram casadoiras. O império do Brasil continuava a ser uma atração para eventuais noivos; era misterioso, imensamente rico e tinha o futuro “abençoado”. Como dizia Leopoldo I, era um “magnífico império”.


  [1] Expressão atribuída ao rei Leopoldo I dos belgas, quando se referia ao Brasil.


  [2] D. Pedro II a d. Amélia, Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1853, A.H.M.I., P.O.B., Cat. B, março 29, Doc.


  [3] D. Amélia a d. Pedro II, Lisboa, 12 de julho de 1856, A.G.P.


  [4] D. Amélia a d. Pedro II, Lisboa, 11 de outubro de 1856, A.G.P.


  [5] Mlle. Victorine Templier, indicada pela rainha, viúva de Luís Filipe, tinha maneiras simples e era muito dedicada às princesas.


  [6] D. Amélia a d. Pedro II, Lisboa, 12 de dezembro de 1859, A.G.P., apud Bragança (2009).


  [7] D. Amélia a d. Pedro II, Lisboa, 11 de abril de 1860, A.G.P.


  [8] D. Amélia a d. Pedro II, Lisboa, 10 de setembro de 1860, A.G.P.


  [9] D. Amélia a d. Pedro II, Lisboa, 11 de junho de 1861, A.G.P.


  [10] D. Isabel a d. Pedro II, A.G.P., XL-2, apud Barman (2005, p. 72).


  [11] D. Leopoldina a d. Isabel, Viena, 17 de março de 1867, A.G.P., XLVIII-2(04).
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 “TRATO DO CASAMENTO DAS PRINCESAS”[1]



  Com a declaração do casamento das princesas diante das Câmaras, em 3 de maio de 1864, d. Pedro II anunciou oficialmente, perante a nação, um acontecimento que seria motivo de expectativa geral.


  Na realidade, o imperador já vinha tratando do matrimônio das filhas havia algum tempo. Estava com pressa de assegurar ao país a continuidade da dinastia. Encontramo-lo muito esperançoso de que pelo menos uma das princesas se casasse naquele ano, apesar de naquele momento não existir ainda nenhum pacto matrimonial assinado.


  Do ponto de vista político, o ano de 1864 foi difícil. O imperador sofreu a oposição de dois gabinetes, o segundo Gabinete de Zacarias e o Gabinete Furtado. Houve a Questão Christie, que causou agitação no Brasil e no campo internacional. Para terminar, em dezembro iniciaram-se as operações contra o Uruguai. Solano Lopes invadira o Mato Grosso.


  Para casamentos imperiais, deveria haver uma corte, ou pelo menos um indício dela, para dar brilho e certo prestígio internacional a tais eventos. Porém, desde a Regência, São Cristóvão era, como dizia a princesa Leopoldina, “um convento”, e não a sede de um grande império.


  D. Pedro II, o “imperador menino”, havia sido criado monasticamente, não conhecendo, por isso, outro ambiente. Seus interesses eram outros que não os de representação. Essa simplicidade muito o honrava, mas proporcionava uma imagem errada de um dos maiores impérios do mundo.


  D. Teresa Cristina, que poderia ter tentado dar algum lustro a esse ambiente, conheceu-o já imutável. Ela se encontrava entre o total desinteresse do marido e a minguada dotação, que não permitia maiores gastos. Permaneceu como mera espectadora dos acontecimentos. Por conta dessas condições, raras vezes vislumbrou-se uma atmosfera “real”. Talvez houvesse certo renascimento dos velhos tempos nos casamentos das filhas e no encerramento das Câmaras em 1853.
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  Imperatriz d. Teresa Cristina.
 Fotografia de L. Angerer A.D.C., Viena.


  Desempoeiraram-se as antigas librés e lustraram-se as carruagens de d. João VI. Bailes não se costumavam dar, eram frequentados somente aqueles do Cassino Fluminense, e isso muito raramente. “Vida social não existe, fora dos limites do Corpo Diplomático; o imperador não dá recepções”, comentou a educadora alemã Ina von Binzer, arguta observadora que descreveu com propriedade a sociedade brasileira de seu tempo (Binzer, 1956).


  Em São Cristóvão, conforme se dizia, com exceção de grandes ocasiões, os jantares eram malservidos, e a comida, fria. Os convidados se lamentavam de que o imperador comia pouco e muito rapidamente; portanto, devia-se passar velozmente de um prato a outro. Saíam com fome!


  Algo parecido acontecia em Viena. Francisco José, primo-irmão de nosso monarca, também comia com enorme velocidade. Seria essa uma herança da Casa da Áustria? O imperador austríaco não deixava tempo aos convidados. Assim, depois de um “banquete” imperial, os convivas iam jantar no famoso hotel Sacher, pouco distante do palácio.


  As princesas continuavam seus estudos, com uma enorme vontade de liberdade – de poder, pelo menos minimamente, conhecer a vida. “Você bem sabe que eu tenho ideias liberais. Viva a liberdade!”,[2] escreveu d. Leopoldina a d. Isabel.
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  D. Isabel e d. Leopoldina.
 Fotografia de J. Insley Pacheco. A.D.C.


  O imperador tratava dos matrimônios, mas ainda precisava concretizá-los. Casar as duas filhas ao mesmo tempo possivelmente tornaria tudo mais barato – mas, também, mais complicado.


  Iniciava-se então um verdadeiro vendaval epistolar, que nos mostra como se passaram realmente as tratativas.


  D. Amélia estava comovida por ter sido incluída nas negociações por seu cher fils.[3] D. Pedro havia sondado o príncipe de Joinville, seu cunhado marinheiro e artista, que costumava dizer: “todo mundo escreve as suas memórias; eu as desenho”.
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  D. Amélia, imperatriz viúva do Brasil e duquesa de Bragança, 1832.
 Gravura de Maurin. A.D.C.


  O príncipe havia estudado em escola pública, no liceu Henri IV, onde foi acolhido inicialmente com pouca simpatia pelos companheiros, logo conseguindo, porém, se afirmar. Ainda com 13 anos, foi destinado à Marinha, onde fez rápida carreira. Seus superiores não escapavam das caricaturas feitas por ele, que o tornariam popular entre os companheiros. Com 20 anos, comandou uma fragata, a Créol. Esteve presente no ataque a Vera Cruz, no México; combateu no Marrocos, bombardeando Tânger, mas entrou de fato para a história por ter trazido de Santa Helena o corpo de Napoleão. Lutou pela substituição dos velhos navios da frota francesa por navios a vapor.


  Seu exílio começou com a triste vida em Claremont. Após a morte de Luís Filipe, errou pela Europa, pintando paisagens e visitando parentes. O jornalista francês Jean Planchais o descreveu como artista, escritor, militar e marinheiro brilhante e discreto. Foi personagem-chave nos intricados casamentos imperiais.
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  Francisco de Orléans, príncipe de Joinville.
 Gravura de L. Breton. A.D.C.


  Já em 1862, d. Isabel disse aos pais que, se tivesse de se casar, o faria somente com Pierre, filho dos tios Joinville e Francisca. Todavia, em 6 de dezembro de 1863, o tio respondeu de Claremont a d. Pedro II: afirmava que o filho ainda era muito jovem e que não aceitava um casamento brasileiro. E prosseguia:


  
    Mas no momento, me permito dizer, não é fácil casar as jovens Princesas, nem encontrar dois jovens Príncipes à altura das mesmas. Existe o Príncipe Augusto de Saxe-Coburgo, segundo filho de minha irmã Clementina, que é muito gentil. É muito bem formado, muito forte, belo rapaz, muito inteligente e fala todas as línguas. Foi muito bem educado. Ele é vivo, de corajoso caráter e ótimo moço. Ele é católico e terá 18 anos este ano. Sua irmã vai casar com o Arquiduque José esta primavera. Não tenho alguma missão para vos falar desse jovem. Não sei quais são as disposições dos seus pais e dele mesmo. Estou pensando de minha iniciativa nele. É um bom caráter.[4]

  


  Antes desse trecho, o príncipe de Joinville diz que havia escrito ao rei da Bélgica, mas o rei estava com bronquite e problemas políticos. Tinha mandado dizer que escreveria. Cita três príncipes de Hohenzollern, um príncipe da Baviera e, por fim, menciona dois filhos do irmão, o duque de Nemours.


  
    Enfim temos dois filhos de meu irmão Nemours, um com 21 e o outro com 19 anos. O mais velho é grande, forte, muito culto e muito distinto, mas um pouco surdo. Ele tem feito brilhantemente a guerra em Maroco. O segundo é um jovem muito educado, o mais educado do mundo, cheio de coração e de espírito, mas um pouco preguiçoso. Enfim, posso dizer que passei todos os Príncipes católicos casadoiros do Almanaque de Gotha.


    P.S. O Duque de Brabant veio a Londres para consultar os médicos, e ele falou a minha mãe [a ex-rainha Marie Amélie dos franceses] que o seu irmão, o conde de Flandres, não quer nem ouvir falar em se casar… mas ele disse que o jovem Augusto Coburgo tem grandes vantagens e garantias do seu lado. Continuou dizendo que um dos filhos de Nemours, para a vossa filha mais nova, seria ideal. Eu vos enviarei fotografias que vos darão uma ideia dos personagens.[5]

  


  O príncipe de Joinville conduzia essas tratativas com grande habilidade.


  O rei Leopoldo dos belgas confirmou que o filho mais novo, o conde de Flandres, não queria casar no momento. Assim, quatorze dias depois, Joinville escreveu ao cunhado:


  
    Os candidatos à mão de sua filha cadete não vão faltar, e estou seguro de que um ou outro vai-se encontrar para casar com a mais velha; o noivo terá de aceitar todas as tarefas e a situação de um príncipe consorte. Eu vos falei na minha última carta de um meu sobrinho, Augusto de Saxe-Coburgo. Volto a falar do mesmo porque creio que ele teria bem as qualidades que vós poderíeis desejar. Não falo, e que isto seja claro, em seu nome. Nunca falei sobre o assunto com os pais. Augusto tem 18 anos, é filho do Duque Augusto de Saxe-Coburgo, irmão cadete de Fernando de Portugal [Fernando II, rei de Portugal] e de minha irmã Clementina. Este tem uma imensa fortuna e uma grande posição na Europa. Ele tem um caráter do qual muito gosto. Augusto foi educado pela sua mãe com grande severidade e dentro de todos os princípios católicos. Teve os melhores mestres, fala todas as línguas. É bom cavaleiro, bom nadador, bonito rapaz, extremamente vivo e inteligente. Não conheço as suas opiniões políticas, mas ele é meio Coburgo e meio Orléans e foi criado em Viena. Ele está voltando após 6 meses de campanha [guerra da Schleswig-Holstein] no norte da Europa, a bordo dum navio no qual foi Aspirante oficial de marinha. Está estudando em Trieste para o exame de 1º Tenente [da Marinha austríaca]. Creio sinceramente que existe estofo neste jovem homem.[6]

  


  Continua enumerando vários príncipes católicos, em Württemberg, na Baviera, e em Hohenzollern:


  
    Aqui enviei a lista de todos os Príncipes em situação de poder aspirar à mão de vossa filha mais velha. Para vossa filha cadete tenho de juntar à lista os filhos de meu irmão Nemours. Não desejo elogiá-los, pois os quero como filhos, mas ousaria dizer que o mais velho desses dois jovens é um pouco surdo, mas apesar disso é um perfeito homem com sentido do dever, bom coração, vasta instrução, bons sentimentos em todos sentidos, bom soldado e belo rapaz. Veja, Sire, aqui está um orçamento matrimonial.[7]

  


  Infelizmente, não encontramos as cartas do imperador ao príncipe de Joinville. Lendo as cartas da imperatriz d. Amélia a d. Pedro II, nota-se uma inclinação acentuada para a Casa de Orléans e de cauto resguardo em relação à de Saxe-Coburgo.


  Convém lembrar que, se em Portugal reinava naquele momento a Casa de Bragança, também reinava a de Saxe-Coburgo e Bragança, devido ao casamento do rei d. Fernando II com d. Maria II.


  No seu Palácio das Janelas Verdes, a imperatriz mantinha uma pequena corte e sempre quis intrometer-se na vida e nas tarefas dinásticas da Casa Real Portuguesa. Era convidada para solenidades oficiais, mas distanciada na vida cotidiana. Tinha, portanto, certa aversão aos Saxe-Coburgo.


  Cortejada e visitada pelo príncipe e pela princesa de Joinville, nela se refletiam todas as iniciativas da Casa de Orléans para conquistar uma coroa. Ela recebia cópia das cartas de d. Pedro a Joinville e deste ao imperador.


  Nessa constante troca epistolar, nota-se a clara posição de d. Amélia, devidamente influenciada por Joinville. “O filho mais velho do duque de Nemours, eu o vi aqui faz alguns anos”, dizia a d. Pedro. E prosseguia:


  
    Tem uma bonita figura, e dizem que é muito bem educado… O Duque de Nemours é, de todos os Príncipes d’Orléans, aquele que não tem fortuna, pois ele foi quem mais perdeu depois da revolução de 1848. Tem 4 filhos, dois homens e duas mulheres. Se o mais velho renunciasse à França, por assim dizer, sendo ele já habituado à ideia de dever-se fazer uma posição em um país estrangeiro, seria uma ótima aquisição.


    Portanto, se tu pudesses ter para genro o Príncipe Gaston, eu creio que seria uma grande felicidade para Isabel e para o Brasil. A educação de todos esses Príncipes d’Orléans foi muito curada e eles têm sentimentos muito liberais, e isto é essencial.[8]

  


  Entretanto, em Claremont ferviam as discussões familiares. Joinville deve ter informado muito bem o irmão, o duque de Nemours. Este, por sua vez, deve ter pensado que seria muito altruísmo não acolher aquela ocasião e servir “numa bandeja” aquele apetitoso casamento aos Saxe-Coburgo. Joinville já se havia arrependido de ter proposto Augusto para d. Isabel.


  Era necessário mudar a estratégia e procurar apresentar a própria “mercadoria”[9] sob “melhores cores”. Não podia ser uma brusca reviravolta; devia haver uma incensação gradual do novo candidato. Este era, a partir de 1864, Gastão de Orléans, o conde d’Eu.[10]


  Joinville já se havia adiantado demais oferecendo Augusto, duque de Saxe. Portanto, para o novo escolhido, a “dose” ao imperador devia ser ministrada em pequenas “porções”. Assim, em 7 de fevereiro de 1864, escreveu:


  
    Estou mantendo a Imperatriz Amélia ao corrente de todas as comunicações que vos transmitirei. Penso que o aprove. Eu vos envio a última fotografia que tenho podido procurar do Conde d’Eu, filho mais velho do meu irmão Nemours. Se desejais pôr a mão sobre ele para uma das vossas filhas, seria a perfeição. Ele é grande, forte, belo rapaz, bom, muito amável, muito instruído, amante do estudo e, além disso, possui uma pequena carreira militar. Tem 21 anos, porém é um pouco surdo, é verdade, mas não tanto que seja um insuficiente. Agora, a posição no Brasil lhe vai convir? Vou indagar. Creio que não se vai achar ninguém melhor que ele.


    Augusto de Saxe-Coburgo é mais jovem que ele, é verdade, bonito e muito inteligente. Foi bem educado, mas não tem as aptidões para o estudo do Conde d’Eu. Ele é um bonito jovem e bem construído. É muito vivo e um pouco ligeiro. É verdade que uma passagem na marinha austríaca lhe fez bem, dando-lhe aprumo e seriedade no espírito. Em todo caso o creio superior como desenvolvimento e inteligência à maior parte dos Príncipes Alemães; já viu muito e tem o conhecimento do mundo, tão necessário a um Príncipe. Ah, é muito difícil casar as filhas! É bem difícil também fazer a carreira dos rapazes. Começo a ficar embaraçado com o meu.[11]

  


  Logo em seguida, a imperatriz encarecia:


  
    A maior dificuldade é achar um Príncipe que esteja disposto a se expatriar da Europa para se instalar no Brasil… eu acho que tu tens razão de tentar arranjar os casamentos de tuas filhas ao mesmo tempo… mas o que creio dever te dizer é que o ramo dos Coburgos é muito inferior na Áustria, por causa da avó, a Princesa Kohary, de onde vem a imensa fortuna, e a posição que teria tua filha não seria portanto conveniente para uma Princesa Brasileira, neta de uma Arquiduquesa da Áustria.


    Não duvido que Joinville te fará também os elogios do filho mais velho do Duque de Nemours, do Príncipe Gaston, que dizem ser um encantador jovem homem. Eu o vi durante uma viagem que ele fez aqui com o seu pai e gostei muito dele. Tem 21 anos, é um bonito rapaz, bom soldado (fez com distinção a campanha do Maroco). Por causa do seu bom caráter, é amado por todo mundo, muito instruído, muito estudioso. Seu único defeito é ser um pouco surdo, mas creio que desse defeito sofrem atualmente muitos Príncipes [?].


    Me pareceu sempre que se o Príncipe Gaston aceitasse a mão de Isabel e Pierre aquela de Leopoldina, tudo seria esplêndido e teria-se a maior união na família, pois todos os Príncipes da família d’Orléans são muito unidos entre si e muito bem-educados e Isabel não teria nada a invejar a sua irmã, que seria tão feliz quanto ela.[12]

  


  Sublinhava o fato de Gastão ser estudioso – esse era o fraco de d. Pedro II. Nota-se na carta da imperatriz uma clara tomada de posição. D. Amélia, em suas intrigas contra a Casa de Saxe-Coburgo, esquecia-se de que Gastão era filho de Vitória de Saxe-Coburgo, daquele ramo dos Coburgos que ela chamava de “muito inferior”. Ela olvidava sua origem paterna, bem distante de ser de ascendência real. Era sabido que isso lhe rendia grandes complexos; sua altivez a fazia muito isolada, criticada e vista como antipática nas cortes europeias.


  As cartas, agora, cruzavam o Atlântico com frequência, em todas as direções. Apesar da extensão dos textos, convém publicar algumas missivas integralmente.


  
    Claremont, 6 de Março de 1864


    Sire, recebi vossas duas cartas, de 22 de Janeiro e de 8 de Fevereiro, e começo por responder ao assunto principal do qual elas fazem menção. Na primeira de vossas cartas vós dizeis que estais decidido a sondar o terreno junto ao Duque Augusto de Saxe-Coburgo para vossa filha mais velha e ao Conde d’Eu para a vossa filha mais moça.


    Eu teria preferido, se fosse possível, antes de falar do casamento da filha cadeta, preparar o terreno para o casamento da mais velha, que apresenta muito mais dificuldades… Se eu as tivesse livre a escolher, casaria antes a mais velha do que a cadeta de vossas filhas.


    Esta última será sempre fácil de casar. Alto nascimento, bela posição de fortuna, excelente educação, ela reúne todas as vantagens e tem, mais do que a irmã, a independência. Vou dar uma palavra a meu irmão pelo seu filho, o Conde d’Eu.


    Minha irmã veio nos ver aqui com o seu filho Augusto, para um casamento deste com Isabel. Eu gosto muito do Fernando [Fernando II, rei de Portugal] mas ele é muito leviano. É muito apressado nas ações e teve a culpa de transmitir a vossa comunicação pelo telégrafo e pelo correio francês.

  


  O rei consorte de Portugal recebeu de Joinville a informação de que Augusto se casaria com Isabel e, assim, transmitiu o comunicado aos pais deste, à rainha Vitória e ao rei Leopoldo dos belgas, o que irritou Joinville e fez com que ele se arrependesse.


  
    Meu irmão [o duque de Nemours] me disse:


    “Não teria nada em contrário se Gaston quisesse casar com a mais velha, mas acho que não será ele a poder decidir. Ele desejará ir ao Rio e ver pessoalmente as Princesas e a [sua] posição.”


    Eu vos transmito, Sire, tudo abertamente, aquilo que foi dito. O meu sentimento é que, deste lado [Orléans], tudo parece favorável, e que existem boas probabilidades para que vós acheis em Gaston um marido para a mais velha das vossas filhas.


    Se for possível, no vosso interesse e naquele da Princesa e do Brasil, gostaria que ele casasse com a mais velha, pois que o conheço como um jovem homem cheio de boas qualidades. Mas ele é também muito francês. Ela [a irmã Clementina] chegou com todos os filhos, mas sem marido. Ela já conhecia o assunto pelo despacho telegráfico recebido do Fernando [Fernando II] no momento de sua partida de Viena. Sua linguagem no começo não foi boa. Ela dá à mais velha uma importância superior.


    A ligação entre a família é muito forte, sobretudo entre os filhos. Ela tentou falar com o filho Augusto, o qual não quis ouvir falar do assunto.


    Ela acrescentou que o Duque, seu marido, era favorável a esta ideia, e que o Rei Leopoldo, que ela havia consultado, passando [por Bruxelas] era também muito favorável.


    Nós conversamos muito e ela e o seu filho estão animados com os melhores sentimentos.


    O jovem homem vai em dois dias embarcar-se na frota austríaca que está sendo preparada [para a guerra do Schleswig-Holstein contra a Dinamarca].


    Ele vai ver o pai ao passar por Viena para o embarque. Acho que neste negócio está bem encaminhado… e que deveriam fazer uma viagem ao Rio.


    Gostaria que se pudesse realizar esta viagem em Junho, após o casamento que se fará em nossa família [filho do conde de Paris com a filha do duque de Montpensier].


    Seria aconselhável que os dois jovens fizessem, se possível, a viagem sem se declarar para mais velha ou à outra Princesa. Mas, como já dissemos, que o Conde d’Eu seja designado.


    Em todo o caso o Conde d’Eu e Augusto decidirão [oficialmente] ir ao Rio livres de qualquer compromisso e como simples viajantes.


    Mas, uma vez decidida esta viagem explorativa dirigida pelos pais, a coisa será mais fácil, e vai ser então uma tarefa vossa levá-la ao bom fim. Achei Augusto com muito bom aspecto. Ele acaba de ser nomeado Tenente, após ter feito um ótimo exame. No momento não tem muito gosto pelo estudo, mas isto depende da sua idade.


    Outros candidatos no momento não seriam interessantes; procuramos não deixar escapar os nossos atuais.[13]

  


  As negociações estavam se acelerando, e certa confusão se instalava no Palácio das Janelas Verdes, em São Cristóvão, e em Claremont.


  Joinville estava excitado, tal como a imperatriz, e d. Pedro tinha pressa em se livrar do problema, sobretudo porque não queria fazer má figura perante as Câmaras. Por fim, veríamos também o rei d. Fernando II entrar na cena – cena digna de uma opereta do século XIX. No entanto, “para Gaston não posso ainda dizer nada. Seu pai vê com muita animação o casamento”,[14] escrevia Joinville, sempre entusiasmado.


  De outro lado, a imperatriz, sempre curiosa e ansiosa por notícias, mal podia esperar pela hora de ver resolvidos esses casamentos pouco românticos, cujas negociações estavam já começando a transparecer mais amplamente nos ambientes das cortes europeias.


  
    Te agradeço pelas tuas duas boas cartas, de 22 de janeiro e 8 de fevereiro, e pelas cópias que estavam juntadas às tuas cartas dirigidas a meu genro Fernando e a Joinville.


    A primeira me participava que tu tinhas fixado a tua escolha no Príncipe Augusto de Saxe-Coburgo para Isabel e no Príncipe Gaston d’Orléans para Leopoldina, e que o rei Fernando devia escrever a seu irmão e a seu cunhado a respeito.


    Faz oito dias mais ou menos, após ter recebido a tua carta de 22 de Janeiro, que o Rei Fernando veio-me visitar e me disse que havia escrito a Viena e a Claremont, conforme o teu desejo, e me parecia encantado com a ideia de que seu sobrinho, o Príncipe Augusto, casaria com Isabel. Ele me fez também, naquela ocasião, um grande elogio do Príncipe Gaston.


    Naturalmente, não lhe disse nada sobre as negociações que haviam-se realizado sobre Pierre e o Conde de Flandres.


    Assim que chegou a tua segunda carta, de 8 de fevereiro, o Rei Fernando veio-me ver, no dia seguinte, e me exprimiu a maior surpresa sobre o conteúdo dessa segunda missiva, dizendo que ele não compreendia nada e que, na verdade, após ter escrito a seu irmão sobre o casamento do Príncipe Augusto com Isabel, ele não lhe podia escrever, quinze dias depois, para lhe dizer que não se tratava mais daquele casamento, mas de um outro, com Leopoldina.


    O Rei Fernando se mostrou também pouco disposto a escrever a Joinville para se acordar com o mesmo.


    Tudo isto eu o estava prevendo ao receber a tua segunda carta e acho, se tu o permites dizer, que tu não devias ter tido urgência em fixar a tua escolha ao escrever ao Rei Fernando, e sobretudo antes de ter recebido de Joinville todas as informações que tu havias pedido.


    Mas como tu encarregaste o Rei Fernando de escrever a seu irmão em Viena, não sei como vamos poder retroceder.


    Quando eu vi meu genro Fernando tão surpreendido e tão pouco satisfeito pela tua segunda carta, a qual testemunhava, entre outras coisas, uma maior confiança em Joinville que nele, achei que era meu dever adoçar o mais possível esta impressão.[15]

  


  Já estava reinando uma confusão: havia o perigo de indispor o rei Fernando II, que se tornara intermediário. D. Pedro II já se havia decidido por Augusto. Entretanto, após as maravilhas contadas sobre Gastão e a pressão de d. Amélia, havia mudado sua opinião. D. Pedro estava à beira de um impasse diplomático.


  A essa altura, Joinville precipitou-se de Claremont a Lisboa e, para disfarçar o motivo oficial de sua viagem, alegou ir à capital portuguesa para obter a transferência do filho Pierre da Marinha dos Estados Unidos para a Marinha lusitana.


  
    Vim aqui na dúvida, por causa do Augusto, o jovem Coburgo, e para fazer uma visita à Imperatriz e falar seriamente com Fernando, a fim de vos dar uma resposta mais positiva… Nós preparamos o Augusto [pai] na crença e na sedução de participar de um trono, o que encantou todos os Coburgo.


    Portanto, será para a mais velha das vossas filhas que Gusty [Augusto] irá para o Brasil, e para a mais moça irá o Conde d’Eu.[16]

  


  Por esta carta, já se nota a situação desagradável em que Joinville havia colocado o rei d. Fernando II e a imperatriz. Nota-se também como d. Pedro, inseguro em sua decisão, variava de opinião conforme o teor das cartas vindas de Claremont.


  Começa então um embuste, com a participação de d. Pedro II – uma situação delicada que a família Saxe-Coburgo teve de enfrentar.


  Nessas negociações, nota-se uma extrema insegurança do imperador, que tinha pressa e queria ver as duas filhas casadas. Não importava com qual dos pretendentes.


  Continua Joinville: “se o Augusto não quiser tomar a mais velha e se o conde d’Eu não estiver constrangido [em pedir a mão da mais velha], vós poderíeis fazer uma troca”.[17] A carta continua em tom diplomático, apresentando as vantagens do candidato filho do duque de Nemours:


  
    O Conde d’Eu é certamente mais instruído e mais desenvolvido que Augusto.


    No entanto, desejo-vos dizer somente coisas boas a respeito deste último. Ficamos encantados com o seu aspecto e suas boas maneiras. Ele é ainda um pouco jovem.


    Convém todavia refletir sobre a posição de Augusto na Europa. [18]

  


  As princesas estavam sendo negociadas da maneira mais atrevida, conforme o uso da época, mas permaneciam na mais absoluta ignorância sobre as tratativas.


  Entretanto, devemos tentar compreender as hesitações de d. Pedro, afinal, como imperador, ele não estava lidando com matrimônios comuns, mas com uniões que implicavam reflexo político. Em contrapartida, como pai, d. Pedro deparava com várias dúvidas.


  D. Amélia continuava a influenciar e a infundir incertezas no “querido filho”.


  
    O príncipe Augusto, sobrinho do rei Fernando [Fernando II], é independente, e a sua acentuada juventude e a sua vivacidade o levarão antes a aceitar a mão de Isabel. O príncipe Gaston, todavia, vai-se decidir de bom grado a casar-se com Leopoldina pela razão de ter a esperança de regressar um dia a sua pátria, se as portas da mesma lhe forem novamente abertas.


    Então, se em vez de propor em primeiro lugar a mão de Leopoldina ao Príncipe Gaston, tu tivestes proposto logo aquela de Isabel, haveria a chance de que ele a aceitasse e tu terias tido um genro que além de ter a idade conveniente reuniria todas as qualidades para ser um marido da futura imperatriz.


    Perdoe-me este desafogo.[19]

  


  Na missiva seguinte, ela comunicava ter sido visitada, havia alguns dias, pelo príncipe Augusto, que se encontrava integrado à esquadra austríaca (sua esquadra se dirigia ao mar Báltico, onde devia participar dos combates contra a Dinamarca).


  
    É um bonito jovem homem, com uma fisionomia muito viva e espiritual, e que me lembra muito a sua boa mãe, a princesa Clémentine. O príncipe Augusto de Saxe-Coburgo foi informado pelo seu pai e de acordo com a carta do rei Fernando, que se trata de Isabel para ele.[20]

  


  O jovem duque de Saxe estava seguindo para a guerra. Devido a isso, o ambiente familiar em Viena estava bastante carregado.


  Paralelamente a essas trocas de correspondência, Joinville escrevia à irmã, Clementina. Antes da decisão de dar a mão de Isabel a Gastão, Joinville sondou a irmã:


  
    Compreendo o seu desgosto de ver partir Gusty [para a guerra], mas isto não impede que o mesmo tenha uma carreira bem definida a sua frente. Em propósito de Gusty, o que você diria de dar para ele uma das duas princesas brasileiras?


    Diga-me a sua opinião a respeito. Dizem que são muito amáveis, muito bem-educadas e, de um momento para o outro, vão-se ocupar delas [as outras cortes].[21]

  


  Assim começou a consulta de Joinville aos pais de Augusto com relação a um eventual casamento no Brasil. Os pais informaram o filho. Este, a bordo do Elisabeth, navegando para Pola em uma manobra militar, assim se manifestou de Gibraltar: “quanto mais penso no assunto Brasil, mais gosto da ideia… enfim, nós ainda vamos ver sobre aquilo que vamos fazer”.[22]


  A guerra fervia entre Dinamarca, Alemanha e Áustria. A frota austríaca estava em estado de alerta.


  
    Chegamos ontem a Pola, que vamos deixar na segunda-feira, seguindo diretamente para Lisboa, onde vamos ficar algum tempo. Em seguida partiremos diretamente para a Dinamarca… Daqui a 15 dias não recebereis mais nenhuma carta, pois todas as comunicações serão interrompidas. Meus respeitos à Rainha [a avó materna, a rainha dos franceses] e aos tios.[23]

  


  Augusto tinha um enorme apego à família, o que transparece em todas as suas cartas aos pais e irmãos. De Texel, ele não tinha ideia da rapidez com que se desenvolviam as negociações. Tampouco sabia que, em seis meses, estaria casado no Brasil. Informava os pais:


  
    Acabamos de receber a notícia oficial de que a guerra recomeça amanhã, e vos escrevo ainda antes de partir. Fica à vontade de Deus se vos vou rever na minha volta; se não, vos digo adeus [...].


    A Elisabeth, a Seehund e a Wall formam a divisão ligeira sob as ordens de nosso comandante Zacaria. Tudo está bem. O que não é muito bom é que os ingleses querem se imiscuir, e então vamos ter problemas.


    Partiremos amanhã para Cuxhaven, quando a senhora tiver recebido esta carta, será após a batalha. Aqui temos um tempo “encantador”, isto é, chove o dia todo com um vento terrível.


    Adeus minha boa e querida mãe, vos abraço de todo o coração e com a ajuda de Deus espero vos rever.


    Vosso filho devoto, Gusty.[24]

  


  Poucos dias antes da grande batalha entre as ilhas de Sylt e Helgoland, de Hamburgo, o duque volta a endereçar uma carta aos pais.


  
    Recebi por intermédio de Seitz[25] todas vossas cartas que dizem a respeito do grande acontecimento, e vos agradeço muito. Eu sou, como vos disse, completamente pronto para partir para o Brasil; mas somente quando a paz for realizada, ou eu julgue poder pedir licença.


    [...] Partimos amanhã para Cuxhaven e temos um tempo terrível. Passamos uma noite ancorados em frente de Helgoland, onde tivemos tempestade [tal] que tivemos de dormir no chão, para não cair dos beliches. Aguardamos os dinamarqueses de um momento para outro para lhes dar batalha.


    Se eu for para o Brasil, seria necessário, para não perder tempo, mandar vir de Viena os meus hábitos civis… em todo caso, irei somente esperando não tomar nenhum compromisso, e não quero mais ouvir falar nesse assunto.[26]

  


  Augusto estava muito compenetrado na execução de sua tarefa e, de fato, a batalha que enfrentaria foi das mais violentas. O príncipe viria a se distinguir nela, sendo depois condecorado e elogiado. Entretanto, em vista das circunstâncias, a viagem abrupta para o Brasil, se o fascinava, também o preocupava, pois teria de pedir uma licença com a guerra ainda em andamento.


  Mesmo com a subsequente capitulação da Dinamarca diante da força superior das marinhas austríaca e alemã, a verdade é que a palavra “casamento” devia soar nova aos ouvidos de Augusto, o que o preocupava. Assim, ele prudentemente não queria assumir um compromisso, estando inclusive irritado com a insistência materna.


  O duque de Nemours também insistia com os pais de Augusto para que este fosse enviado para o Brasil, bem sabendo que se tratava de uma farsa: “precisa pegar as ocasiões pelos cabelos e enviar Gusty nas costas do Brasil”.[27]


  Joinville volta a informar o imperador em 4 de maio:


  
    Penso que Fernando [Fernando II, rei de Portugal] e a imperatriz poderão dizer a impressão que Augusto lhes havia feito. Ela foi boa. Ele é um bom rapaz, com um espírito empreendedor.


    Gastão é um jovem homem distinto sob todos os pontos de vista, com o defeito da surdez.[28]

  


  Dois dias depois, nova missiva. Desta vez, nota-se claramente que o príncipe de Joinville se encontrava em dificuldade. A confusão criada com a introdução do nome de Gastão no lugar do nome de Augusto para o casamaneto com a princesa Isabel, devido a uma reflexão dos irmãos Orléans, ameaçava descontentar não somente os pais de Augusto mas também o rei dos belgas e o rei consorte de Portugal, além da rainha da Inglaterra, que hospedava os Orléans. Todos eles poderiam sentir-se ludibriados.


  
    Acabo de receber vossa carta de 6 de abril, na qual me comunicais a preferência por Gaston para Isabel. Eu creio que a mais velha de vossas filhas era destinada a ele [Augusto], pois com esta vossa notícia toda a tribo dos Coburgo ficaria inflamada e não aceitaria esta nova posição.


    Gaston está de volta junto ao pai. Ele disse que estudaria a questão. Eu, por minha vez, falei com ele e estou encarregado de vos transmitir o resultado desse colóquio:


    Gaston está decidido a fazer a viagem para ver [oficialmente] a princesa mais jovem (eu sublinho a palavra mais jovem como meu irmão [Nemours] a tinha sublinhado).


    Fica entendido que as despesas de viagem [de Gastão] me serão reembolsadas se a mesma não tiver um resultado positivo… Como vê, tudo está bem encaminhado para ele [conde d’Eu] e eu vos felicito. É impossível encontrar um jovem homem mais distinto que o conde d’Eu. Portanto é desejável que Gusty faça a viagem ao mesmo tempo que o conde d’Eu. Eu pretendo obter de Gusty uma resposta em Lisboa. Eu havia encarregado Chica [a princesa Francisca] de ter um entendimento com os pais de Gusty, porém infelizmente ela os deixou escapar, pois estavam aqui [na Inglaterra], mas partiram para Coburgo.[29]

  


  
    [image: ]
  


  Extrato da carta do príncipe de Joinville à princesa Clementina de Saxe-Coburgo, Claremont, 28 de julho de 1864: “Somente fica entendido para evitar polêmica, que Gusty tem, o que eu chamarei: primeira escolha para a mais velha, quer dizer se ela lhe convier”.
 A.C.V.


  D. Amélia, com seu espírito prático, recomendava a d. Pedro:


  
    Estou vendo que tu fizestes menção nas “Fallas do Trono” de que estavas tratando o casamento de tuas filhas e seria muito conveniente e mais agradável para os noivos que o assunto da dotação, etc. seja regulado antes da chegada dos mesmos ao Brasil.

  


  Prosseguia, demonstrando certa preocupação com a farsa que Joinville e o irmão estavam realizando: “Joinville te escreveu, certamente, que com o seu sobrinho Augusto de Saxe-Coburgo foi falado somente de um projeto de casamento com Isabel”.[30]


  Lendo as cartas, seja de Joinville, seja dos outros atores dessas negociações, consegue-se obter um esclarecimento sobre esses intricados acontecimentos. Assim podemos saber que Augusto ainda estava a bordo de um navio de guerra austríaco, combatendo em Helgoland contra a Dinamarca.


  
    Não deseja deixar o navio no momento do perigo. Esta delicadeza de sentimentos nos vai criar uma certa contrariedade. O contratempo maior é que o conde d’Eu não deseja viajar sem o seu primo. O tempo me parece muito precioso e o atraso poderia comprometer o sucesso de toda a transação.


    Os dois jovens são (como diz o rei dos Belgas) uma ótima mercadoria.


    O meu irmão Montpensier, que veio aqui para casar a sua filha mais velha com o conde de Paris, trouxe as suas outras filhas consigo e já tinha posto os olhos sobre o conde d’Eu para a segunda. Mas o conde d’Eu deu o seu consentimento à viagem. Augusto, à parte da questão militar, é também decidido mais do que o outro a casar, mas quer ganhar tempo.


    Eu lhes digo de ir ao Brasil para uma ou outra princesa. “Vocês vão fazer uma linda viagem, e, se o país e as princesas vos convierem, não deixeis escapar uma brilhante ocasião”.[31]

  


  O tempo escasseava; já em janeiro, Joinville escrevia à irmã Clementina:


  
    Não se realizando a partida em julho, é absolutamente necessário que pelo menos um “va là-bas” [vá para lá, o Brasil], no mês de agosto. Gaston irá de qualquer maneira. Gostaria que Gusty fosse com ele. Agora nós nos acordamos relativamente pela ida de Dumas,[32] para acompanhar os jovens. Os velhos diplomatas servem para todas as causas.[33]

  


  Joinville procurava tranquilizar Clementina quanto ao clima, dizendo que ele havia feito sua grande viagem ao Brasil em pior momento, em dezembro e janeiro, e que ninguém havia adoecido.


  Para não animar demasiadamente a irmã com o casamento do filho com d. Isabel, escrevia: “dizem que Isabel tem uma saúde delicada, mas não se fala sobre isso”.[34]


  Augusto ainda estava na esquadra austríaca, mas, passados os combates, procurava obter uma licença de alguns meses; enquanto isso, Joinville informava o imperador sobre as dificuldades de viagem encontradas por Augusto, por causa da guerra, e que Gastão viria de qualquer maneira.


  
    Esta carta será levada ao Rio pelo Miguel Lisboa, vosso ministro em Washington, que está voltando ao Brasil. Como creio ter dito, eu o aprecio pela sua inteligência e discrição.


    Vou pô-lo ao corrente da situação matrimonial da qual vós já me tínheis encarregado. Augusto não vai partir ao 9 de Julho e Gaston não vai partir também.


    A viagem será portanto adiada ao 9 de Agosto. Se Augusto não estiver em condições de partir naquela data, Gaston vai fazer sozinho, naquela data, a viagem para o Brasil. Augusto, como já vos disse, é um pouco esquivo e grande caçador. Gaston não é caçador, mas curioso em ver tudo aquilo que é novo para ele.[35]

  


  Em 6 de julho, Joinville envia mais uma carta tranquilizadora para o Rio de Janeiro: “para Gaston não há nada a mudar; quanto a Augusto, vai seguir para o Rio acompanhado pelo general Dumas. O homem propõe e Deus dispõe”.[36]


  O dia da viagem estava se aproximando e, assim, Joinville dava as últimas informações antes do embarque dos dois candidatos:


  
    Se a imperatriz [d. Amélia] vos enviar um telegrama anunciando que a coisa é feita, quer dizer que Gusty vai seguir pelo navio do 9 de agosto. Se Gusty chegar, será acompanhado por um alemão que foi seu educador, chamado Seitz, que tem a confiança dos pais. Não tenho necessidade de recomendá-lo. Ele se recomendará sozinho, quando o conhecereis. É um jovem homem muito, muito distinto. Virá, como já o disse, acompanhado do general conde Dumas, antigo ajudante de campo de meu pai e também homem muito polido.


    Dumas é filho de Mathieu Dumas, amigo e companheiro de Lafayette. Desde 1848 ele reside alternativamente junto de minha mãe e na França. É por devoção a nós que ele consentiu em fazer a viagem, um pouco assustadora para ele, ao Brasil.[37]

  


  O duque de Nemours, fazendo-se de vítima, escreve à irmã: “se Gastão gosta da Princesa e do país... há que submeter-se, é de nós que se trata de [fazer] esse grande sacrifício”.[38]


  Também Joinville procura animar os pais de Augusto:


  
    Insisto em pensar e em dizer que a união é a mais oportuna e brilhante para o teu filho. Grande posição, liberdade de movimento, grande dote. Isto tudo bem vale a pena de refletir um pouco; para que o teu filho tome a decisão, espero que não deixe o Brasil sem que alguma coisa não seja decidida; telegrafe-me a fim de que eu possa reservar a cabine para Gusty conjuntamente com os outros, de maneira que o “party” esteja junto nas melhores cabinas do Paraná. Das cartas do imperador noto o maior interesse por Gusty.[39]
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